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Pela nossa Constituição Federal, a 

construção de uma sociedade livre, justa 

e solidária, com menos desigualdades, 

visando o bem de todos é um princípio 

fundamental, para isso foi criada a 

Seguridade Social. 

A Seguridade Social é um direito de 

todos os trabalhadores, da cidade e do 

campo incluindo os que trabalharam 

muito tempo sem registro em carteira, 

como as domésticas, os trabalhadores da 

construção civil, os empregados ou não, 

tenham uma vida digna quando não 

puderem mais trabalhar, porque não 

conseguem mais emprego, porque 

caram doentes e incapacitados ou 

simplesmente porque se tornaram idosos.

Garante também as pensões das  

viúvas/viúvos, para que mantenham o 

sustento próprio e da família após a perda 

do salário ou da aposentadoria do 

segurado falecido. 

Portanto, dinheiro tem aos montes e é 

por isso que os banqueiros estão loucos 

para que a reforma da Previdência seja 

aprovada com urgência.

Nossa tarefa é lutar para que seja 

integralmente barrada já na Câmara dos 

Deputados. Senão, além do desemprego 

que já atinge 40 milhões de trabalhadores, 

da falta de serviços públicos, logo a 

miséria vai bater na nossa porta!

Os mais pobres, que recebem menos 

de 2 salários mínimos por mês, são os 

que mais precisam da Seguridade Social, 

pois ela garante os direitos relativos à 

saúde, à previdência e à assistência 

social, como o SUS, o BPC e o PIS.

O Senado realizou uma CPI para saber 

se de fato existe rombo na previdência 

como diz o governo e concluiu que            

É MENTIRA. A realidade é que nos últimos 

15 anos sobraram R$ 821,7 bilhões.

Existe SIM um desvio, ROUBO do 

dinheiro da previdência de aproximada-

mente 500 bilhões de reais, que banquei-

ros, empresários e o próprio governo 

federal, estaduais e prefeituras devem 

para a previdência por não repassar o 

dinheiro.

O governo disse que economizaria 1 

trilhão de reais em 10 anos com a nova 

Previdência. Agora já diz ser 800 bilhões. 

Por que não obriga que os caloteiros 

paguem os 500 bilhões que devem?

E pior, ao invés de cobrar o calote, dá 

isenções scais, benefícios nanceiros e 

créditos com juros baixíssimos (BNDES), 

que juntos somaram R$ 378 bilhões em 

2016 e mais R$ 406 bilhões em 2017.  

Esses valores pagariam todas as despe-

sas com saúde e educação, Bolsa Família, 

BPC, seguro-desemprego, abono PIS, 

PAC, Fundeb e Fies. 

O que é e para que serve a Seguridade Social?

Quem contribui para

a Seguridade Social?

ü

ü

ü

ü

Os trabalhadores 

assalariados e os autônomos

que pagam o INSS;

Os patrões, através de

tributos à Previdência;

O governo, com os tributos

como Cons e CSLL;

Todas as loterias da Caixa.

A Nova Previdência do governo Bolsonaro é a velha 
política de agradar os ricos, atacando os pobres.

Tá fácil ou tá difícil

ser patrão no Brasil?
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TODOS EM DEFESA DA PREVIDÊN
CIA

E DA APOSENTADORIA
Conra aqui alguns pontos da desumana proposta 
de Reforma da Previdência do governo Bolsonaro.

Se o Congresso aprovar, será o m da aposentadoria e todos
os direitos que ainda nos restam, saúde e assistência social.

Não se deixe levar pela propaganda mentirosa da imprensa, 
a Nova Previdência de Bolsonaro não é justa!

Leia com atenção! Aqui tem informações
que a televisão e o rádio não falam!   

Leia com atenção! Aqui tem informações
que a televisão e o rádio não falam!   

O que eles querem é destruir a Seguridade Social e a Previdência pública e solidária, 
em que os patrões e o governo contribuem e  transformá-la numa previdência individual 
e privada, em que só os trabalhadores pagarão a Previdência. Para isso vão criar uma 

capitalização, uma espécie de poupança, que será administrada pelos bancos.

1º DE MAIO

DE LUTA

Participe conosco da 
grande manifestação contra a
nova Previdência de Bolsonaro!

Concentração às 9h no Sindicato. 
Passeata do Largo do Pará até o Largo da Catedral, onde realizaremos o ato.

ANO XV

Nº 373

09/04/2019

Sede Central: Rua Dr. Quirino, 560 • Fone (19) 3775-5555 • Campinas/SP

Realizaremos debates em Bairros, Igrejas, Escolas e etc. 
Se for próximo a sua moradia, participe!



Capitalização é a privatização
da Previdência 

Hoje, quem contribui para a Seguridade 
Social são os trabalhadores assalariados e os 
autônomos; os patrões, através de tributos; o 
governo, através do Cons e da CSLL; além de 
parte de toda a arrecadação das loterias da 
Caixa Econômica Federal. Quem administra e 
garante as aposentadorias é o governo através 
da Previdência Social, por isso, ela é pública e 
solidária.

Com a Nova Previdência, os patrões e o 
governo não vão mais contribuir com a 
Previdência. Com a capitalização, ela se 
tornará individual, privada e caberá ao 
trabalhador se virar para pagar sozinho a sua 
aposentadoria, o que eles chamam de 
poupança. Quem vai administrar o dinheiro 
serão os bancos.

Aposentados Chilenos estão se suicidando

Na atual situação de 
desemprego, qual trabalhador 
consegue fazer poupança? ???

???
???
???

Se o banco quebrar ou falir quem
vai pagar a nossa aposentadoria?

Se os patrões e o governo não
vão mais contribuir, quem vai pagar
os que já estão aposentados?

Como cam os auxílios doença, 
acidente e maternidade?

JUNTE-SEJUNTE-SE

A NÓS!A NÓS!
CONTRA A NOVA PREVIDÊNCIA!CONTRA A NOVA PREVIDÊNCIA!

CONSTRUINDO A GREVE GERAL!CONSTRUINDO A GREVE GERAL!

É mentira que eles vão combater as
desigualdades e acabar com os privilégios

Em 2017, os 160 mil militares aposentados 

receberam em média R$ 11,3 mil.

Enquanto nós trabalhadores teremos de 

contribuir mais de 40 anos com a Previdência - o 

que é impossível, por isso recebemos em média  

R$ 1.369,91, segundo o próprio INSS - os deputa-

dos se aposentam com apenas 8 anos no cargo. 

Os mil i tares, que nunca pagaram nada à 

Previdência, têm direito à aposentadoria integral e 

pensão vitalícia, somando mais de R$ 40 bilhões 

por ano. 

Outros 126 mil militares que morreram deixaram 

pensões para 205 mil dependentes, no valor de R$ 8 

mil em média. Só no Exército, há 147 generais na 

ativa que custam R$ 49 milhões, e 5.290 na reserva 

(aposentados) que custam R$ 1,7 bilhão por ano. 

Oito mil generais falecidos deixaram pensões para 

11,6 mil dependentes.

Com esse sistema 7 em cada 10 trabalhadores Colombianos e Mexicanos já correm o 
risco de car sem aposentadoria.

No Chile, onde a capitalização foi implantada em 1981 durante a ditadura de Pinochet, os 
aposentados recebem menos da metade de um salário mínimo e precisam da ajuda do governo 
para complementar a aposentadoria. Sem dinheiro e sem direitos, muitos estão se suicidando. 

No Peru, o Estado quer que as empresas voltem a contribuir. 

A pensão será desvinculada do salário mínimo. E 

menor de 16 anos tem 180 dias para requerer a 

pensão, depois não receberá mais desde o óbito, e sim 

a partir da data que der entrada no INSS.

Hoje, a viúva/viúvo recebe pensão igual ao valor da 

aposentadoria. Com a nova previdência, o valor da 

pensão será por cota familiar de 50% + cotas de 10% 

por dependente. Na prática, o valor vai cair para 60% 

do salário mínimo, o equivalente a R$ 600,00 por mês. 

Só terá direito ao valor integral se o cônjuge do 

segurado falecido tiver 4 lhos.

Enquanto isso, os parlamentares têm aposenta-

doria média de R$ 28 mil e os militares, como os 

ministros do STF, de até R$ 39,3 mil, e quando 

morrem ainda deixam a pensão integral a seus 

dependentes.

Pensão por morte

Hoje, um idoso com 65 anos de idade, sem 

renda, recebe 1 salário mínimo pelo BPC. 

Com a Nova Previdência, idosos com 60 anos 

recebem R$ 400,00. Somente aos 70 anos, 5 anos a 

mais que hoje, receberão 1 salário mínimo.

Quem tiver um patrimônio de R$ 98 mil, como um 

carro ou um terreno, perderá o direito ao benefício.

Benefício de Prestação
Continuada (BPC)

Congelamento
dos benefícios

A proposta do Bolsonaro vai retirar da lei a 

correção das aposentadorias pela inação. Tudo vai 

continuar subindo, menos as aposentadorias e o BPC.

Com a Nova Previdência, só terá direito ao 

abono quem estava registrado com 1 salário mínimo 

(R$ 998,00). Com isso, 22 milhões de trabalhado-

res carão sem o PIS que recebem hoje.

Hoje, quem trabalhou no ano anterior e recebeu 

até 2 salários mínimos (R$ 1.996,00) tem direito ao 

abono do PIS no valor de 1 salário mínimo.

Abono salarial
do PIS/PASEP

Hoje, quem é aposentado e continua trabalhan-

do, ao ser demitido tem direito à multa de 40% sobre 

o saldo do FGTS. 

Exemplo: se o valor do FGTS que o trabalhador 

recebeu foi de R$ 20 mil, ele teria direito a receber 

R$ 8 mil. Com a Nova Previdência, o seu dinheiro 

vai car na mão do patrão.

Multa de 40% do
FGTS para aposentados 

BARRAR A NOVA PREVIDÊNCIA OU VIVER NA MISÉRIA

#grevegeral

Governo quer
que você 
trabalhe até

m  rrer
Se a Proposta de Emenda Constitucional (PEC 

06/2019) for aprovada pelo Congresso Nacional, 

a aposentadoria por tempo de contribuição vai 

acabar:

•  Idade mínima será de 62 anos para mulheres 

e 65 anos para os homens.

•  Aposentadoria com valor integral só para 

quem contribuir a previdência por mais de 40 

anos;

Porém, essa idade vai aumentando conforme 

o aumento da expectativa de vida. Então, quando 

você tiver 65 anos já terá mudado para 68 anos, 

69 anos...

Trabalhadores urbanos

Trabalhadores rurais

Quem começou a trabalhar com 16 anos, 

aos 56 anos já teria 40 anos de contribuição, 

mas ainda não teria a idade mínima. No caso 

dos homens faltariam 9 anos para atingir a idade 

mínima. No caso das mulheres faltariam mais 6 

anos.

Hoje, as mulheres podem se aposentar aos 

55 anos e 15 de contribuição.

Com a Nova Previdência, homens e mulhe-

res terão de ter 60 anos de idade e 20 anos de 

contribuição.

Nos dois casos: quem não tiver carteira 

assinada, vai ter de pagar em média R$ 50 por 

mês à Previdência, por mínimo 20 anos, para 

um dia tentar se aposentar.

Professoras 

Com a Nova Previdência, se aposentarão 

aos 60 anos de idade e 30 anos de contribuição. 

Hoje, as professoras do setor público se 

aposentam com 50 anos de idade e 25 anos de 

contribuição.

EXEMPLOS:


